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			Naquele tempo, os barcos eram simples, necessitavam de muitas pessoas para navegar e as grandes velas arrastavam o pesado barco pelo mar. Uma bandeira tremulava no mastro, sendo motivo de arrepios e medos nos diversos níveis da sociedade da época. 


			A bandeira negra trazia o desenho de um crânio sendo sustentado por dois ossos cruzados. O símbolo era motivo de orgulho para a nossa tripulação.


			Ingressei quando criança na tripulação. Era um órfão que vagava pelas ruas imundas daquela cidade, o meu fedor misturava-se com o do esgoto que escorria pelas ruas. Não recordo qual era a minha idade quando fui abandonado.


			Recordo-me de estar sentado na rua do comércio e um homem com cabelos longos grisalhos e uma barba que quase se misturava, bateu em minhas costas e levou-me para o navio.


			Apesar da minha pouca idade, fui tratado como um homem, sem regalias e preferências. Comia junto da tripulação, dividíamos a mesma comida.


			O velho capitão tratou-me como um marujo, na verdade, como um filho. Do jeito dele, ensinou-me a subir e descer velas, os nós de corda, manusear o leme, limpar o convés e todas as tarefas.


			Agora, com meus dezesseis anos, senti-me como parte daquele barco, aquela era minha vida. As emoções tornavam os nossos dias menos monótonos, um saque, ataque a outra embarcação e os marujos eram amarrados e vendidos como escravos nos portos ao longo do nosso caminho.


			Meu nome era Nahull, assim foi desde o meu nascimento. Um nome pouco comum, entretanto tinha orgulho dele. 


			Apesar da pouca idade, fui nomeado como Imediato do Capitão. Motivo de alegria para alguns marinheiros e de revolta para outros mais, era o cargo mais desejado antes de ser Capitão. Desde a nomeação passei a desconfiar de todos, nunca mais tive uma noite de sono tranquila, sempre atento, mesmo quando descansava os olhos.


			O velho Capitão, chamado Vanzhor, era temido na nossa região em decorrência dos diversos ataques e saques a outras embarcações. Nossa região era a Costa Africana.


			Permanecíamos mais tempo no mar do que em terra. Quando estava em terra, sentia-me deslocado e inquieto, ansioso em regressar ao mar. O mar tornou-se a minha casa, a minha vida.


			Recordo-me de uma noite estrelada, já tinha visto muitas iguais, não fosse o vento que começou a soprar. Eu estava no leme do barco e do nada surgiu um vento muito forte, trazendo consigo uma terrível tempestade. Senti medo conforme as ondas cresciam e pareciam engolir o barco.


			Nosso barco parecia brinquedo de criança diante da grandeza daquele mar, não podia deixar o leme, nem amarrado sequer, para acordar os outros. O vento parecia querer arrancar as velas do barco. Enquanto a tempestade agitava o mar, uma chuva de relâmpagos clareava a imensa escuridão.


			Não me recordo de sentir tanto medo anteriormente. Fechei os olhos por alguns segundos e tive uma conversa com Deus, talvez tenha sido a minha primeira.


			Um alento encheu o meu coração, o medo começou a dissipar-se e firmei as mãos no leme com os olhos bem abertos à frente A tempestade começou a acalmar-se e as ondas não eram mais bravias e tornaram-se ondulações calmas e suaves. O barco deslizava tranquilamente embalado pela suave ondulação.


			No horizonte surgiam os primeiros raios da manhã, respirei fundo e agradeci por ter conseguido cumprir esta prova sem a necessidade de acordar alguém. Um colega acordou e veio assumir o posto, enquanto fui descansar um pouco antes de retornar às tarefas diárias.


			Nosso porão estava repleto de escravos, uma das mercadorias mais cobiçadas na época, além do fumo, cachaça e especiarias. Tudo fora roubado de outros navios durante esta viagem, agora seguíamos em busca de um comprador.


			Nosso preço era o melhor,pois não havíamos gasto nada para comprá-los, então todo o valor que entrasse seria lucro e dividido da seguinte forma: 40% para o capitão e o restante particionado entre a tripulação.


			Os dias no mar não eram enfadonhos, sempre acontecia algo novo, novos barcos para atacar e mercadorias para saquear. Assim eram os meus dias.


			Recordo-me de, certa vez, ao saquearmos um barco encontramos muito ouro escondido nos barris de vinho. Esbarrei em um dos barris e bati com a espada na lateral, produzindo um som cheio, como o tronco maciço de uma árvore e ao abri-lo fiquei surpreso pelo tanto de barras de ouro que havia em seu interior.


			As barras traziam o símbolo da coroa espanhola, provavelmente foram cunhadas em uma das muitas colônias da Espanha no Novo Mundo (Continente Americano).


			Era comum as colônias explorarem o ouro das terras, cunharem o brasão real do país sede e enviar a riqueza para fomentar as coroas do velho Mundo (Os Países do Continente Europeu).


			Para não chamar a atenção, utilizavam navios mercantes e escondiam tudo o que tinham de valor no meio da carga, nem mesmo a tripulação do barco tinha conhecimento sobre o que havia escondido.


			Logo após o saque, deixamos a tripulação à deriva em um pequeno barco de apoio, de madeira, como era na época. Sob as ordens do nosso capitão, ateamos fogo no barco em que viajavam e, ao longe, vislumbramos afundar nas águas.


			Seguimos viagem em busca de uma próxima vítima para o nosso deleite, enquanto traçamos o rumo à Ilha da Madeira, onde comerciantes aguardavam ansiosos a chegada dos nossos produtos. Como disse anteriormente, não havia concorrência com o nosso preço.


			A chegada era sempre uma festa. Após todas as amarras do barco serem feitas, comemorávamos com uma bela caneca de rum. Para mim era uma satisfação indescritível a chegada e a saída, muito tempo em terra trazia uma grande melancolia.


			Satisfazíamos todos os nossos desejos quando em terra, tudo era encontrado mediante o pagamento de algumas moedas. O dinheiro era fácil, então não fazia a menor questão de economizá-lo, gastava tudo com mulheres, bebidas e boa comida.


			Estava novamente no mar, navegávamos sem um destino certo, acompanhando a Costa Africana e por vezes também a da Europa.


			Avistamos um barco ao longe. Pela velha bandeira que trazia um crânio ao centro, mais um barco pirata. Ele virou e sumiu no horizonte. Respeitávamos a tradição de que, se um barco estivesse em um determinado local, o último a chegar procuraria outra região para atuar.


			Aquele desconhecimento de como seria o dia me fascinava. Era impossível prever como seria o dia e até mesmo a noite. Nenhum dia jamais foi igual ao outro. Não fosse pelas batalhas, era pelos animais que cruzavam o nosso caminho.


			Não entendia o fascínio que eu tinha pelo mar e o desconhecido, sonhava em descobrir o que havia sob aquele imenso manto de águas. Quanta vida haveria ali, peixes, tubarões, baleias e muito mais. Eu me perdia nos pensamentos tentando imaginar.


			Por diversas vezes era sacudido pelos colegas e grande motivo de chacota entre todos. Me chamavam de alienado, de louco sonhador. Deixava-me levar pelas ondas do pensamento, nestas águas não havia um ponto de chegada e sim um horizonte inalcançável. Quão fabulosa é a nossa mente que nem o melhor cientista conhece completamente os segredos.


			Poderia ficar dezenas de páginas escrevendo sobre a grandiosidade da mente humana, o poder que temos com a força do nosso pensamento, podendo superar o que julgávamos ser um obstáculo final do caminho. Voltemos, então, ao ponto em que parei.


			Há pouco tempo comecei a passar por situações estranhas e desconhecidas . Ao dormir um pedaço de mim desprendia-se, ia a lugares inimagináveis e que eu não conhecia. Mais tarde soube ser a minha alma.


			Certa vez, lembro-me de adormecer e sair do meu corpo físico. Fui levado por uma força estranha para um lugar de sofrimento e, para o meu assombro, conhecia muitos dos rostos ali presentes. Recordava de muitos terem sido colegas de trabalho.


			Companheiros de jornada agonizavam em gritos assombrosos, não conseguia compreender aquilo que presenciava, a minha visão ficava turva em decorrência da névoa que flutuava pelo chão de terra. Havia pedaços humanos misturando-se com a lama e sobre as raízes de grandes árvores mortas. Um lugar amaldiçoado e com fedor de carne podre.


			Acordei molhado de suor e assustado, o lugar era tenebroso e o fedor parecia ter impregnado nas minhas narinas, tive vontade de vomitar. Tudo foi extremamente real, despertando a dúvida se existia mesmo vida após a morte, no caso, após o desencarne do corpo físico. Se realmente fosse verdade, não queria ficar naquele lugar.


			Uma semente de dúvida e medo foi plantada na minha mente, começava a pensar de maneira diferente, o medo despertou a minha consciência, crise em discernir o certo do errado. Até então não tinha me preocupado com as atitudes, tudo era festa, bebidas e mulheres.


			Pela razão inicial do medo e da dúvida, comecei a pensar em, de alguma maneira, mudar as minhas atitudes, não queria ir para aquele lugar terrível após o meu desencarne.


			Fui obrigado a tornar-me um homem rapidamente ou morreria de fome, tantas eram as dificuldades e decisões a serem tomadas que não houve tempo para pensar como criança.


			Meus medos de criança não tiveram tempo de surgir, a insegurança do amanhã dos adultos ocupou a minha mente, fazendo com que eu trabalhasse cada vez mais a fim de conquistar o meu lugar naquele barco. 


			Conseguia realizar as mesmas tarefas dos demais e o capitão estava me preparando para que um dia eu assumisse o seu posto. Algumas noites chamava-me à sua cabine e me explicava a navegação por estrelas, pontos de encalhe no mar e demais perigos.


			Eu tinha sede de conhecimento, queria aprender cada vez mais e ser alguém que algum dia fosse lembrado, sendo bom ou mau, porém recordassem o meu nome. Sonho ambicioso o meu e faria de tudo para realizá-lo. Triste engano o meu pensamento naquela época.


			Navegamos por diversos dias e noites até encontrarmos um barco mercante que vinha da Índia e contornava a Costa Africana para chegar a Portugal. No seu interior havia especiarias, muita bebida e uma carga imensa de fumo. Tomamos o barco, transferimos toda a carga, contudo desta vez não sei por qual motivo nosso capitão não deu a ordem de afundar o barco, mandou que derrubássemos os mastros e deixássemos a tripulação livre e à deriva no mar. Pelo menos não se tornaram comidas de tubarão e ainda foram deixados um pouco de suprimento para que não morressem de fome. 


		




		

			
O Motim


			A partir daquele dia, achei que o meu capitão não era tão mal quanto eu imaginava. Era mal com os outros, as vítimas de saque, porque comigo sempre foi ríspido, no entretanto com a intenção de ser o pai que não me recordava.


			Algo mudava no interior daquele coração, os olhos tinham um brilho diferente, um ar de mistério exalava daqueles pensamentos com a visão perdida no horizonte. Estava inquieto muito mais do que o habitual. O seu nervosismo aflorava sendo impossível de escondê-lo.


			A curiosidade era geral entre a tripulação com relação ao que estava acontecendo com o nosso capitão. Sempre fora impiedoso e intrépido, agora parece que estava emotivo e pensava antes de tomar qualquer atitude.


			Certa noite, ao descer do meu posto, ouvi uma conversa no dormitório: planejavam tomar o controle do navio, um motim. Fiquei apenas ouvindo e quando todos adormeceram, escrevi um bilhete ao capitão. Graças ao capitão aprendi a ler e escrever.


			Tomei o cuidado de ser o primeiro a levantar e por baixo da porta da cabine do capitão empurrei o bilhete e, por muito pouco, fui pego pelo marujo de plantão no leme do barco.


			Alguns minutos depois, o capitão abriu a porta e convocou todos no convés. Subiram rapidamente para atendê-lo. Pigarreou e disse:


			— Esta noite tive um sonho muito estranho. Sonhei que vocês organizavam um motim para tomar o meu barco.


			Todos ficaram de olhos arregalados e baixaram a cabeça com vergonha do capitão, ele olhou fixamente para cada um e continuou:
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